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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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NARRATIVAS COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA 

O ENSINO DE MATEMÁTICA

Lucas Silva Pires
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Marc Santos Peyrerol
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RESUMO: Objetivamos investigar narrativas 
como estratégia didática capaz de fomentar 
problematizações para o ensino de matemática. 
Para o escopo do estudo, as narrativas 
foram constituídas a partir de entrevistas 
audiogravadas, posteriormente transcritas e 
devidamente analisadas através do método de 
análise do discurso. Compreendendo a narrativa 
como um discurso, e, este, por sua vez, como 
―instrumento (ferramenta) de comunicação 
- baseados na concepção de Kock (1997) - 
identificamos indícios matemáticos que geraram 
situações problemas pautadas no objeto de 
saber a ser ensinado. Nossos resultados indicam 
as narrativas como estratégia didática capaz de 
potencializar o ensino de matemática ao serem 
implementadas em sala de aula como recurso 
didático ao serem utilizadas pelos professores 
que ensinam Matemática em escolas do campo, 
bem como balizar interpretações históricas, 
gerar motivação cognitiva, autonomia durante 
o desenvolvimento da própria aprendizagem, 
espirito crítico e contribuir para interações 

dialógicas com os saberes de determinada 
comunidade social/escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Socioculturais. 
Narrativas. Problematização. Ensino de 
Matemática.

NARRATIVES AS A TEACHING 
STRATEGY FOR TEACHING 

MATHEMATICS
ABSTRACT: We aim to investigate narratives as 
a didactic strategy capable of promoting problems 
for the teaching of mathematics. For the scope 
of the study, the narratives were constituted 
from audio-recorded interviews, later transcribed 
and duly analyzed using the discourse analysis 
method. Understanding the narrative as a 
discourse, and this, in turn, as a “communication 
instrument (tool) - based on the concept of Kock 
(1997) - we identified mathematical evidence 
that generated problem situations based on the 
object of knowledge to be taught. Our results 
indicate narratives as a didactic strategy capable 
of enhancing the teaching of mathematics when 
implemented in the classroom as a didactic 
resource when used by teachers who teach 
mathematics in rural schools, as well as guiding 
historical interpretations, generating cognitive 
motivation, autonomy during the development of 
one’s own learning, critical spirit and contributing 
to dialogical interactions with the knowledge of a 
specific social / school community.
KEYWORDS: Sociocultural practices. Narratives. 
Problematization. Mathematics teaching.
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INTRODUÇÃO
O campo é um território rico em causos, narrativas pessoais e coletivas, histórias 

de vida, etnobiografias, e por assim ser, podem ser instituir como possibilidade pedagógica 
e didática, que, por meio de ações problematizadoras, poderão potencializar o ensino de 
matemática. As narrativas, objeto desse estudo, são entendidas como um discurso e este 
por sua vez como ―instrumento (ferramenta) de comunicação, baseados na concepção de 
Kock (1997). 

Como elemento vivo, podem dar sentido ao conhecimento escolar e gerar processos 
de ensino-aprendizagem. Isto é, dada uma narrativa sobre uma atividade realizada por 
um determinado sujeito do campo e sua articulação com objeto de saberes escolares, 
é possível extrair atividades para o uso didático. Para além disso, é possível, ainda, 
materializar situações didático-pedagógicas que, uma vez organizado e planejado para o 
ensino escolar, pode se tornar um artifício capaz de contribuir com o processo inovador e 
criativo durante a aprendizagem por parte dos discentes. Dessa maneira, o nosso objetivo 
foi investigar narrativas como estratégia didática capaz de fomentar problematizações para 
o ensino de matemática.

Baseado nessas considerações preliminares e frente aos desafios do modelo 
de ensino vigente. Que tem demonstrado a necessidade de colocarmos em prática 
metodologias de ensino que possibilite aos discentes desempenhar para si, habilidades 
por meio das quais emergirá a motivação, criatividade e interação dialógica e pensamento 
crítico a tomada de decisões objetivamos investigar as narrativas como estratégia didática 
para ensinar matemática. Nesse sentido, buscamos entender de que modo as narrativas 
poderão ser caracterizadas como ferramental didático-pedagógica para o ensino de 
matemática em escolas do campo?

DESENVOLVIMENTO
Estudo tem apontado que o ensino de Matemática, por meio da utilização de 

narrativas vêm sendo ancorado nas agendas das escolas por se caracterizar como uma 
das possibilidades de ser uma ―ferramenta‖, segundo a qual o saber é conduzido entre 
aquilo que se faz e aquilo que se pensa. O movimento vem sendo conduzido, por meio 
de pesquisas em que, nesse processo, tem sido caracterizada como ferramental didático-
pedagógica indispensável para o enriquecimento da aprendizagem dos discentes, pois, 
por intermédio de narrativas no desenvolvimento da prática do docente, é possível ocorrer 
problematizações para a mobilização de objetos do saber matemático. O exercício da 
problematização com narrativas, instiga aos alunos no desenvolvimento de capacidades, 
como interpretação de problemas matemáticos e autonomia no desenvolvimento do próprio 
saber.

Destacamos, entrementes que, não temos a intenção de indicar as narrativas 
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como elemento a substituir a organização dos livros didáticos, mas gerar um processo 
de complementaridade dos conteúdos estabelecidos nesses livros, pois, conforme afirma 
Cruz (2018), ao adotar narrativas para ensinar Matemática, pode ajudar nossos discentes a 
superar um sentimento que, independentemente da nossa vontade, instala-se tacitamente 
e de modo quase definitivo em muitos deles: a aversão à disciplina. O uso da narrativa no 
ensino de matemática pode permitir e despertar a curiosidade e o interesse dos alunos para 
a formulação e resolução de problemas matemáticos.

Conforme salienta Cruz (2018), a ação de narrar pode ser caracterizada como 
uma ação de levar o conhecimento. Não é um conhecimento pronto, é um conhecimento 
proveniente da descoberta de algo por parte do leitor (ou do ouvinte), no momento em que 
seu mundo entra em contato com o mundo da história.

Ao professor empreender narrativas para ensinar matemática poderá dar um ― 
passo adiante‖ no ensino dessa disciplina, porque a problematização se fará presente na 
articulação ao contexto da realidade dos discentes, de modo que o ensino de matemática 
poderá apresentar contribuições a esses sujeitos à medida que forem exploradas práticas 
que priorizem a criação de ―estratégias, a comprovação, a justificativa, a argumentação, 
o espírito crítico, bem como a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a 
autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e 
enfrentar seus desafios‖ (BRASIL, 1997, p. 26).

Megid e Fiorentini (2011), concebem a narrativa, primeiro, como uma possibilidade 
de refletir, relatar e representar a experiência, a partir do ser humano em sua essência; 
segundo, como uma maneira de estudar e investigar a experiência; podendo ser realizada 
interpretações na compreensão da experiência humana, sem descartar a perspectiva e 
interpretação de seus participantes.

Freitas e Fiorentini (2007, p. 66) argumentam que as análises narrativas ― coletam 
descrições de eventos e de outros acontecimentos e geram uma narrativa como produto da 
pesquisa, neste sentido a narrativa permite ao pesquisador uma compreensão das práticas 
do processo do vir a ser e do jeito de fazer dos sujeitos.

Enfatizamos que esse estudo não se trata de uma pesquisa narrativa, ou seja, a 
narrativa não é utilizada como um método científico, mais especificamente, como uma 
metodologia didática. A narrativa é considerada como um elemento das representações das 
práticas socioculturais dos sujeitos do campo e suas potencialidades de expressões sociais 
significativas, que representam as vivências, as práticas desenvolvidas cotidianamente por 
eles e as relações de produções e de vivência de valores, mediante os quais se produzem 
sentidos e interpretações daquilo que dá razão à nossa existência.

Portanto, concebemos narrativa neste trabalho como uma noção mais alargada em 
relação a concepção de Fiorentini (2011). Como uma experiência reveladora do jeito de fazer 
e pensar das atividades humanas, em que, nesse movimento, poderá emergir possibilidade 
de investigar, estudar e refletir sobre a latência de objetos de conhecimento escolares e 
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não escolares em comunidades onde essas narrativas são extraídas. Ao ter contato com 
as narrativas, relacionadas às práticas socioculturais dos sujeitos, entramos na seara das 
vivências, da representação política e social de suas demandas por sobrevivência para sua 
subsistência nas comunidades, onde esses sujeitos estão inseridos.

As demandas dos sujeitos por sobrevivência para subsistir nas comunidades, 
revelam que existe uma relação indissociável com o fazer e o saber fazer expressado por 
intermédio das práticas socioculturais, visto que todos os grupos humanos são produtores 
de cultura e, são essas produções do humano que o caracteriza como sujeito que possuem 
valores, costumes e identidade cultural, os quais são determinantes para o ensino de 
Matemática, pois a Matemática é expressada fortemente nas práticas socioculturais dos 
sujeitos.

A esse ponto de reflexão, Farias & Mendes (2014) estabelece argumentos por 
meio dos quais são demonstrados a importância das práticas socioculturais para dar 
compreensão e explicação de mundo e sentido aos caminhos das construções matemáticas 
em contextos socioculturais diversos, por meio de um processo de aprendizagem pela 
cultura, pois todas as sociedades, rurais ou urbanas, simples ou complexas, têm cultura e 
que não existe ser humano sem cultura.

Por isso, afirmamos que nossos saberes e fazeres são marcados por uma cultura 
que herdamos de nossos ancestrais. Em outras palavras, somos produtores de cultura e, 
ao mesmo tempo, produzidos de culturas, pois a singularidade e particularidade de cada 
indivíduo, mesmo que cada um de nós esteja inserido no interior de um contexto cultural 
diverso, diferimos dos demais indivíduos porque temos uma história individual que nos é 
peculiar (FARIAS & MENDES, 2014, p. 16).

Por isso, destacamos a importância de que as realidades das práticas socioculturais 
de vários povos que se inventam e se reinventam estão associadas as suas necessidades 
cotidianas estabelecidas em seus modos de ser culturalmente. E são dessas necessidades 
que são gerados conhecimentos indispensáveis. Por esse ponto de reflexão é que 
adotamos narrativa como uma metodologia didática para potencializar os conhecimentos 
dos discentes, (PIRES, 2020, p. 29).

Práticas socioculturais com matemática, com base em Gaia e Guerra (2014), estão 
relacionadas às atividades humanas que se realizam nos contextos das Etnocomunidades. 
Aprovisionada pela técnica com objetos matemáticos, são usadas na resolução de tarefas/
situações problemas das práticas humanas. Suas manifestações, das quais, podem ser 
evidenciadas nos discursos orais, escritos e ou gestuais, isto é, com alguma característica 
sociocomunicativa; uma oportunidade de elaborar compreensões dos processos e técnicas 
utilizadas.

Essa mobilização de objetos é considerada por Miguel e Mendes (2010), ao se 
referirem às práticas socioculturais, entendidas como um grupo de ações intencionais e 
coordenadas, que simultaneamente mobilizam objetos culturais, memória, afetos, valores 
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e poderes, gerando na pessoa que realiza tais ações o sentimento de pertencimento a 
uma determinada comunidade; sempre está ligada às atividades humanas desenvolvidas 
previamente por comunidades socialmente organizadas (Miguel & Mendes, 2010. p.12).

Nesse sentido, a escola é uma instituição que deveria produzir e fortalecer essas 
correlações entre as práticas socioculturais e o sentimento de pertencimento, de afeto, e de 
valores da memória da comunidade onde as representações das práticas socioculturais dos 
sujeitos do campo. Assim sendo, suas potencialidades de expressões sociais significativas, 
seriam elementos curriculares fundamentais para revitalizar essas correlações.

O estudo foi realizado em determinada escola rural no estado do Pará/Brasil 
dividido em dois momentos: o primeiro, de constituição das narrativas junto aos moradores 
da comunidade rural e o segundo momento junto com alunos do 6º e 7º ano do ensino 
fundamental pertencentes a escola rural. Destacamos, entrementes, que não é objeto deste 
trabalho a descrição ou caracterização do processo de intervenção pedagógica na turma 
do 6° e 7º anos, mas o de analisar como as narrativas coletadas podem ser transpostas em 
estratégias didáticas.

As narrativas foram instituídas a partir de entrevistas semi-estruturadas com 
moradores que tinham alguma prática sociocultural na comunidade, isso porque 
precisávamos de uma atividade cotidiana real observada pelos alunos que poderiam gerar 
problematizações a posteriori. As entrevistas foram conduzidas com dois produtores de 
leite bovino, sendo audiogravadas e posteriormente transcritas em sua íntegra. As questões 
apontavam para sabermos como eram desenvolvidas as atividades de produção de leite, 
custo e lucro dos produtores. Após as transcrições, filtrou-se trechos específicos para gerar 
problematizações matemáticas. Para efeito didático, elaboramos um modelo sistêmico do 
estudo, para mostrar como a estratégia metodológica por narrativas aqui defendida pode 
ser mobilizada em sala de aula e/ou fora dela (Figura 1).

Figura 1: Modelo sistêmico do estudo.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Utilizamos sequências de tarefas durante o fluxo do estudo, onde maximizamos 
o espaço horizontal e vertical para a materialização do estudo. Na tarefa Práticas 
Socioculturais, incumbimo-nos a adesão de práticas socioculturais que, por sua vez, são 
praticadas cotidianamente pelos sujeitos da comunidade investigada. Considerando que 
somos marcados por uma cultura que nos é peculiar, que nos determina como sujeito 
que possuem identidade cultural, valores, costumes, hábitos, entre outros, contemplamos 
a prática da produção de leite bovino, por ser uma das atividades eminente na vila, seja 
porque todos desenvolvem essa prática, seja porque foram herdadas pelos pares que os 
antecederam.

Nesse sentido, ao contemplarmos a prática da produção de leite bovino, partimos 
para a segunda tarefa, Narrativas. Para a obtenção de narrativas sobre a produção de 
leite bovino, destinamo-nos ao desenvolvimento de uma pesquisa de campo. Fomos ao 
encontro dos produtores de leite, onde realizamos as entrevistas. A pesquisa de campo 
foi realizada com dois produtores de leite da comunidade. Nesse movimento, planejamos 
e organizamos, juntamente com os estudantes, questões abertas para entrevistarmos os 
produtores de leite. As questões apontavam para sabermos como eram desenvolvidas as 
atividades de produção de leite, custo e lucro dos produtores. Para a coleta de dados, a 
turma foi dividida em dois grupos com blocos de perguntas diferentes para anotações, 
dando prosseguimento as arguições e transcrições das narrativas. Realizamos a transcrição 
das narrativas, filtrando trechos para gerar problematizações para o ensino de matemática.

Após coleta das narrativas, instituímos as Problematização das narrativas, na busca 
por indícios matemáticos. Passamos a escrita das narrativas seguida de reflexões sobre 
como poderíamos realizar as problematizações com alguns conteúdos de matemática, 
tomando como base nas narrativas dos produtores. Era feita a leitura dos textos narrativos 
e em seguida a problematização. Na formulação de problemas, os discentes empenharam, 
tanto na elaboração das questões, como nas resoluções dos problemas. Não focaram 
apenas em números, ou na própria pergunta, como geralmente ocorre ―quando o professor 
trabalha com problemas fechados ou rotineiros nas aulas de matemática‖ (MEDEIROS; 
SANTOS, 2007, p. 91).

Após a problematização, a ação centrou na busca pela Mobilização do Objeto do 
Saber, o qual é entendido, portanto, como sendo a identificação dos conteúdos matemáticos 
nas narrativas. Para isso, foi necessário, o docente, bem como os discentes incorporar a 
problematização, em que interpretava as narrativas de maneira incisiva para descortinar 
conteúdos matemáticos. Esse momento foi extremamente eficaz, pois na medida em que 
o docente auxiliava, os discentes incorporaram a ideia, pois eram mobilizados pela busca 
incessante dos conteúdos matemáticos que estavam entrelaçados as narrativas. Esse 
movimento possibilitou, entre outros aspectos, a identificação de conteúdos envolvendo 
números e operações e, grandeza e medidas. Em seguida, ainda com auxílio do docente, 
foram elaboradas questões envolvendo os referidos conteúdos matemáticos.
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Nesse sentido, para a imersão nas ações de materialização do estudo, o docente, 
de maneira didática-pedagógica e munido dos conhecimentos agregados da universidade, 
explicou todos os conteúdos que foram identificados, de modo que os discentes 
incorporaram o Saber a ser Ensinado, cujos foram aqueles apresentados com rigor as 
formalizações matemáticas.

Sobre o saber a ser ensinado, Bertini, Moraes e Valente (2017) advogam que, são 
aqueles que se referem aos saberes produzidos pelas disciplinas universitárias, pelos 
diferentes campos científicos considerados importantes para a formação dos professores. 
Tendo em vista o professor apresentando esses saberes do contexto escolar, os alunos 
se apropriarão de conceitos matemáticos que contribuirá para a problematização dessas 
práticas socioculturais, conforme já argumentamos favoravelmente sobre isso e, integrandos 
ambos os saberes, suas aprendizagens serão potencializadas, por meio de aspectos sobre 
os quais despertará habilidades que estiverem subjacentes, implícitas.

Para isso, será possível, por meio do Saber Ensinado pelo docente, torna-se um 
fator determinante para os discentes, pois serão capazes de despertarem habilidades a 
tomadas de decisão, ao pensamento crítico, entre outros aspectos essenciais para suas 
aprendizagens. O saber ensinado estabelece um processo de aquisição de narrativas para 
ensinar Matemática.

É importante ressaltarmos que, quando o saber a ser ensinado foi sendo ensinado 
foram surgindo inquietações de como elaborar questões e respondê-las com base nas 
narrativas. As questões foram elaboradas pelo docente e pelos discentes. Em seguida, 
respondidas pelos discentes. Entre as questões produzidas em sala de aula, foi feito 
exercício com questões que enfatizaram a importância de o produtor compreender o 
processo comercial da sua atividade, do qual exigiu dos alunos o aprofundamento de 
entender o funcionamento dessa produção, fazendo com que os buscassem objetos 
matemáticos para compreender essa relação e ampliar seu conhecimento matemático.

RESULTADO
Entrevistadores: Conte-nos sobre sua prática com a produção de leite envolvendo 

gasto e lucro. Entrevistado: Sou Ariclenes e trabalho desde os dez anos de idade com a 
produção de leite. Esse fato justifica-se em um dos motivos que encontrei para satisfazer 
minhas necessidades de vida. Essa atividade do leite gera lucro; mas, obtenho pouca 
rentabilidade mensal, isso se dá justamente pelo fato de ainda produzir pouco. Outro fato 
é que na Vila a venda do litro do leite é muito barato. O meu motivo maior de exercer essa 
produção é porque necessito do leite para sanar a maioria das minhas despesas e também 
para comprar medicamentos para o rebanho. Tiro diariamente 65 litros. Não dá para muita 
coisa, mas tem que se contentar com o que tem. O valor do litro do leite é de 0,50 centavos, 
é muito barato, pois o leite deveria aumentar; pois, se deve levar em conta que o produtor 
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gasta muito com o gado e com o sítio, principalmente nos medicamentos que são muito 
caros. Tem o sal custa que R$ 10,00, o mineral R$ 103,00, dectomac R$ 20,00, vitamina R$ 
100,00, purom R$ 11,00, tigvom R$ 108,00 e saca de milho por R$ 45,00. O dinheiro que 
recebo das mãos do comprador Edmar Paulo é aplicado em açougues, lojas e gasolina; 
tenho um gasto da loja R$ 110 00, em açougue R$ 170 00, em gasolina 15 litros mensais 
sendo que o litro é de R$ R$ 3,71. Ainda tem as condições do curral que quando chega 
o inverno fica muito ruim para mexer com o gado, porque enche de lama, às vezes ficam 
vacas sem que eu tire o leite pelo fato de ter muita lama e terminar muito tarde a minha 
produção.

(Diálogo entre entrevistadores e entrevistado, 2020). 
A narrativa destaca a produção de leite, criação e comércio de animais (gado e 

suíno), onde é perceptível a presença de conteúdos sobre resolução de problemas 
matemáticos que podem ser explorados em sala de aula. Propusemos uma lista de 
situações envolvendo objeto de saber matemático, percebidos a partir das narrativas de 
Sr. Ariclenes. Certamente pode haver objetos e saberes matemáticos nas narrativas que 
podem ser problematizados para a elaboração problemas matemáticos envolvendo as 
operações matemáticas. Do diálogo com senhor Ariclenes, percebemos a necessidade em 
propor a formulação de situações com soluções possíveis de contribuir na geração de lucro 
na sua produção, um exemplo é a situação 1 e 2, a seguir problematizada e formulada 
pelos discentes:

1) O Sr. Ariclenes vende a massa, e dela é retirado o soro. No entanto, é sabido 
que em 65 litros de leite, depois da massa pronta, é possível retirar 60 litros de soro. Com 
60 litros de soro e com a compra de 7 sacas de cuim, pode-se criar 8 suínos, repetindo 
esse processo durante 7 meses. Em sete meses, os suínos pesarão em média 40 kg cada. 
Sabendo que o preço de um quilograma de suíno é R$ 4,30; caberia indagar, qual valor 
dessa produção em 7 meses? A mobilização do objeto do saber foi sendo estabelecida, 
a partir do momento em que os discentes iniciaram respondendo à questão que foi 
problematizada com base nos dados da narrativa, conforme já mencionada anteriormente.

Se com 60,00 litros de soro e 7 sacas de cuim, em 7 meses o produtor consegue 
engordar 8 suínos em uma média de 40 kg cada, logo, 40*8 = 320,00 kg. Como o preço do 
suíno é de R$ 4,30. Então, 320*4,30 = 1376,00; como o valor das sacas de cuim foi de R$ 
189,00. Então, R$ 1376,00-189,00 das sacas de cuim=1187,00.

A problematização, a seguir, decorreu em razão dos discentes perceberem que a 
atividade do senhor Ariclenes gerava uma espécie de saldo ao final do ciclo de sua atividade, 
diante disso, com auxílio do professor, os discentes elaboraram a seguinte situação:

2) Considerando que o dinheiro arrecadado na venda dos suínos, ao ser investido 
em algo que possa gerar mais lucro ao produtor e, considerando, ainda, que, o preço do 
boi está mais em conta na região da vila Flor do Ipê, percebe-se que uma opção é investir o 
dinheiro em bezerros, a outra seria investir na poupança bancária, opção em que descarta. 
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Porém, tendo em vista que o preço do bezerro por kg é de R$ 4,30; com o dinheiro da 
venda dos suínos é possível comprar quantos bezerros? E de quantos kg cada? Uma 
possível resposta para a questão foi: 1187,00 / 4,30 = 276,00 kg de bezerro logo, 276,00 / 2 
= 1238 kg. Então, com o dinheiro de 8 suínos, dá para comprar 2 bezerros de 138 kg cada. 
A questão 3, 4 e 5, a seguir, decorrem da problematização do tema da narrativa anterior de 
seu Ariclenes:

3) Depois da compra dos bezerros é preciso deixá-los dois anos no pasto até atingir 
uma certa quantidade de kg. Suponha que ao completar 2 anos um está pesando 500 kg e 
o outro 505 kg, ou seja, estão no ponto a serem comercializados. Sabendo que o kg do boi 
é de R$ 4,40, quanto renderá de lucro para o produtor depois da venda de ambos?

500 + 505 = 1005,00 1005 / 4,40 = 4422,00; logo, seu lucro será de R$ 4422,00.
4) Suponha que durante os dois anos ele gasta R$ 782, 00 com sal, mineral e 

vacina. Qual será seu valor líquido ao descontar a despesa? R$ 4422 – R$ 782 = R$ 
3640,00; logo, o valor líquido será igual a R$ 3640,00.

5) Com o dinheiro dos bois, é possível comprar quantos bezerros de 138 kg? Se um 
bezerro de 138 kg é vendido por R$ 4,30 cada kg, o valor do bezerro, em reais é igual a R$ 
593,40. Logo, R$ 593,40 * 6 = R$ 3560,40. Então, com R$ 3640,00 da venda dos dois bois, 
é possível comprar 6 bezerros de 138kg; e sobra R$ 79,40. Esse lucro é obtido durante os 
dois anos e sete meses de produção de soro.

Entrevistadores: Conte-nos sobre sua prática com a produção de leite envolvendo 
gasto e lucro. Entrevistado: Eu me chamo Valdemir, desde que me entendo por gente moro 
no campo e realizei a prática com o leite desde quando morava com meu pai. Exerço essa 
profissão desde meus 15 anos de idade. Passados alguns anos, me casei e conseguir um 
sítio por meio de luta dos Movimentos Sociais dos Trabalhadores Sem Terra-MST. Através 
da conquista da terra, trabalhei acirradamente no intuito de transformar parte do sítio em 
pasto para a criação de bovinos. Isso se justificou porque é a prática que exercitei e aprendi. 
Tive êxito durante esse tempo todo, porque, embora a atividade não este gerando muito 
lucro, foi sempre o que sonhei realizar. Atualmente produzo em média 90, 00 litros de leite 
que gera em torno de R$ 45,00 por dia. Após completar um mês vendendo o leite, ao final 
do mês é uma boa grana e dar para pagar os R$ 300,00 de compras que faço todo mês no 
mercado, os R$ 40,00 de sacas de sal, os R$103,00 de mineral e R$ 150,00 ao açougueiro. 
Ao pagar as dívidas sobra dinheiro para comprar outras coisas que eventualmente vão 
surgindo, tanto para pagar algumas despesas extra de minha família como para pagar 
alguns medicamentos como, fortificante e vitamina para os meus bovinos.

(Diálogo entre entrevistadores e entrevistado, 2020).
Com base na narrativa do Sr. Valdemir, é possível perceber objetos matemáticos 

sobre resolução de problemas envolvendo as quatro operações. Ao termos acesso ao 
depoimento do referido produtor contextualizamos, problematizamos o texto narrado 
e transformamos em situações problemas matemáticos sobre as quatro operações. A 
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narrativa do Sr. Valdemir possibilitou a elaboração de problemas matemáticos, conforme 
apresentados, a seguir.

1) Leia o texto com atenção.
[...] é a produção de leite que dar subsistência para minha família. Atualmente 

produzo em média 90, 00 litros de leite que gera em torno de R$ 45,00 por dia. O dinheiro é 
repassado após completar um mês vendendo o leite, ao final do mês é uma boa grana [...]

a. Considerando a média de litros de leite e o valor diário dessa produção. Quanto 
custa 1 litro de leite?    Para saber o resultado, dividimos o valor diário (R$ 45,00) 
pelo total de litros de leite (90,00). 45/90=0,50. Logo o valor de cada litro de leite 
custa 50 centavos.

b. Quanto o Sr. Valdemir receberá ao final do mês? Considerando R$ 45,00 o valor 
diário dessa produção, multiplicamos por 30 dias. 45*30= 1350,00 reais é o valor 
mensal adquirido pelo Sr. Valdemir.

CONCLUSÃO
O estudo que foi realizado representa um ganho para o desenvolvimento de estudos, 

tendo como princípio basilar os elementos que foram surgindo no decorrer do estudo, os 
quais podem ser incorporados sentimentos de pertencimento dos sujeitos, valores das 
práticas socioculturais, configurando-se ressignificações de seus modos de vida, capaz 
de fazer e pensar as suas atividades cotidianas dando visibilidade a esses importantes 
saberes, bem como o aparecimento de saberes matemáticos que estiveram vivos nas 
narrativas, se mostrando como elemento determinante para potencializar o ensino de 
Matemática.

Outro elemento que observamos incorporado às narrativas, estão as comunicações 
orais dos sujeitos, que aproximaram as práticas pedagógicas escolares das práticas sociais 
do campo. Para além do significado de suas existências nas correlações entre instituições 
escolares e a sua comunidade onde vive, podem trazer elementos para conexões que 
podem ser estabelecidas entre seu ambiente escolar e extraescolar, provindos da interação 
com a realidade do seu dia-a-dia, com os sujeitos da comunidade, com os valores que 
tem e com a interação entre ambos, isso transformou a pesquisa em uma dinâmica de 
permanente interação entre os sujeitos pesquisadores e sujeitos pesquisados. 

Esses elementos conduzem provocações no sentido de produzir reflexões sobre a 
possibilidade de as narrativas serem utilizadas como condutores de conhecimento onde, 
estes podem passar de um objeto de saber a um objeto de ensino, desde que sofra uma 
organização didática e ou um planejamento pedagógico.

Nesse sentido, consideramos que o objetivo estabelecido nesse estudo foi cumprido, 
pois, ficou claro a possibilidade da inserção de narrativas no ensino de Matemática, visto 
que foram problematizadas, as quais geraram objetos de saberes matemáticos que poderão 
ser implementados em sala de aula e/ou servir como princípio basilar pelo professor, de 
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modo a fazer o mesmo movimento durante o exercício da docência.
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